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Facto raramente mencionado da recepção de João 
Guimarães Rosa no estrangeiro, a candidatura do escritor 
ao “Prémio Internacional de Literatura”1 ocorreu por vez 
primeira no ano de 1963 e encontrou em Mário Dionísio o 
agente encarregue pelos júris português-espanhol e francês 
da sua defesa. Até ao momento, o texto que Mário Dionísio 
redigiu em francês para sustentar tal candidatura e outros ma- 
teriais conexos permanecem inéditos no seu espólio. Em- 
bora Urbano Tavares Rodrigues, na sua qualidade de envia- 
do-especial, tenha traduzido trechos significativos na peça 
jornalística que escreveu para o Jornal de Letras e Artes de 
22 de maio de 1963 a respeito do certame, o escrito ficou 
esquecido e o seu autor provavelmente nunca é referido 
no contexto da bibliografia rosiana, inclusive naquela que 
trata da recepção internacional do autor mineiro.

Convém recordar que, em abril de 1963, Guimarães 
Rosa era praticamente um desconhecido nos circuitos 
internacionais da literatura. As suas obras ainda não 
estavam traduzidas em castelhano, italiano e alemão. 
Havia apenas uma tradução inglesa de Grande Sertão: 
veredas e uma versão francesa de parte de Corpo de baile. 
A crítica literária internacional era igualmente bastante 
embrionária. Em Portugal, o estado da recepção rosiana 
era também débil. Havia menos de meia dúzia de matérias 
na imprensa e uma edição de Sagarana… e era tudo!

Neste contexto, será provavelmente justo afirmar que 
Mário Dionísio funcionou não só como pioneiro de uma 
consagração simbólica que era ainda pouco significativa 
entre os pares estrangeiros. mas foi igualmente um 
agente original. E isso graças a uma interpretação que 
reforçava a abertura de novos caminhos na interpretação 
da obra rosiana por fora de uma recepção então 
predominantemente preocupada com o estilo, a linguagem 
e a dicotomia recorrentemente brasileira do regionalismo 
versus universalismo. O caminho pouco esperado de 
um certo realismo crítico algures entre o conteudismo 
social do romance comprometido de 30 e o formalismo 
psicologizante de Clarice Lispector. Via hermenêutica 
surpreendente quando aplicada a autor aparentemente 

tão apolítico e opaco face ao histórico como Guimarães 
Rosa.

Mais tarde, quando Óscar Lopes voltou a insistir na 
candidatura de Grande Sertão: veredas ao prémio em 
questão, estas movimentações dos autores portugueses 
seriam inclusive alvo da preocupação do escritor conforme 
se pode verificar, por exemplo, em algumas passagens da 
sua correspondência com o tradutor alemão Kurt Meyer-
Clason. Numa carta datada de 22 de Agosto de 1964, este 
acusa a recepção de um “dossier enviado pelo escritor 
mineiro a propósito deste certame e escreve-lhe:1

Neste ínterim, espero que o Senhor esteja de posse da 
relação do júri de ambos os prêmios, do verdadeiro  
prêmio ‘Formentor’ (dado de preferência a uma obra  
recente, de preferência ainda não publicada) e do 
Prémio Literário Internacional, incomparavelmente 
mais importante, para o qual o Senhor foi indicado 
e que Borges ganhou há um ou dois  anos. O que eu 
puder fazer para isso, o farei, sem dúvida alguma.2

Aqui deixamos, em fac-simile, o texto que Mário 
Dionísio leu na reunião do júri do Prémio Internacional de 
Literatura, em Corfu, no início de Maio de 1963. O texto  
encontra-se no espólio do autor de A paleta e o mundo. 
Conta com nove páginas, está em parte dactilografado,  
em parte manuscrito, e comporta várias emendas. Agradece- 
mos a Eduarda Dionísio o acesso ao espólio do escritor.

1	 Este certame fora inaugurado apenas no ano de 1962, mas o facto de 
ser organizado por um consórcio de treze editores importantes de doze 
países da Europa Ocidental e da América do Norte, de contar com sólidas 
instituições de legitimação como a Gallimard e em processo de afirmação 
como a catalã  Seixs Barral, e de ter ramificações para o mundo dos “mass 
media” televisivos por via da cobertura que tinha da BBC ou da ORTF, 
conferiam-lhe um peso significativo. O Prémio destinava-se a autores já 
conhecidos, mas ainda sem a devida projecção internacional. O seu júri 
era composto por escritores e críticos literários de renome, contando-se, 
por exemplo, entre eles Iris Murdoch ou o  italiano Alberto Moravia.  Em 
termos de campo literário, o prémio tinha consequências híbridas entre os 
pólos da produção restrita para os pares e do grande público, decorrendo 
em simultâneo com o Prémio Formentor, que era mais permeável ao pólo 
comercial. No ano de 1962, foi atribuído a Jorge Luis Borges.

2	 Cf. João Guimarães Rosa. Correspondência com seu tradutor alemão 
Curt Meyer-Clason (1958-1967). Org. Maria Bussolotti, Rio de Janeiro/
Belo Horizonte: Nova Fronteira/Academia Brasileira de Letras/Editora 
UFMG, 2003, p. 197.
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